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RESUMO 
Objetivos: Analisar como os fatores de estresse afetam a saúde dos profissionais de enfermagem do Centro 
de Tratamento Intensivo e; Identificar os principais fatores de estresse dos profissionais de enfermagem. 
Método: Trata-se de uma pesquisa quantitativa descritiva. Resultados: Os resultados obtidos foram 
agrupados segundo a caracterização dos participantes da pesquisa em categorias: Fatores estressantes, 
Relacionamento entre os membros da equipe, Jornada de trabalho x qualidade de vida e Enfrentamento 
diante do estresse no trabalho. Para 89% dos entrevistados, o convívio com a dor, o sofrimento e a morte 
não se apresentam como fatores estressantes no trabalho. 67% da equipe não pensa que a relação com os 
demais profissionais da equipe interfere no seu nível de estresse, enquanto que 33% acham que interfere no 
seu nível de estresse. Conclusão: É possível concluir que certas medidas como a valorização da equipe, 
aumento de salário, redução da carga horária e a relação dialógica entre a chefia e os profissionais de 
enfermagem seriam medidas eficazes para um bom começo do funcionamento psíquico do trabalhador de 
enfermagem. Descritores: Saúde do trabalhador, Carga de trabalho, Estresse, CTI. 
 
1,2,3  Instituição: Universidade Salgado de Oliveira. E-mails: ran.selma@hotmail.com, brunagarcez@gmail.com, drbrubs@gmail.com. 
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O trabalho é uma atividade necessária a 
todas as nações, pois é através dele que podemos 
atingir satisfação e realização profissional. 
Algumas situações no cotidiano de trabalho da 
enfermagem conferem grandes demandas ao 
trabalhador. Portanto, é imprescindível 
atentarmos para os riscos aos quais os profissionais 
de enfermagem estão expostos no seu exercício do 
cuidar de pessoas doentes, com vistas à melhoria 
da qualidade do cuidado que presta à sua clientela 
e à sua própria saúde. 
Este estudo teve por objetivo geral analisar 
como os fatores de estresse afetam a saúde dos 
profissionais de enfermagem do Centro de 
Tratamento Intensivo e como objetivos específicos  
identificar os principais fatores de estresse dos 
profissionais de enfermagem. 
 
 
 
Trata-se de uma pesquisa quantitativa 
descritiva realizada com nove técnicos de 
enfermagem em exercício no Centro de 
Tratamento Intensivo de um Hospital da rede 
privada de Niterói. A coleta de dados foi realizada 
por meio de um instrumento do tipo questionário 
estruturado com cinco questões, sendo duas 
questões fechadas e três abertas sobre o tema do 
estudo. A entrevista foi conduzida individualmente 
no próprio local de serviço, isto é, no CTI, durante 
os horários de trabalho dos profissionais, em seu 
turno noturno, com duração de 10 a 20 minutos, 
cada entrevista. 
 
 
 
 
 
Os resultados foram analisados conforme as 
respostas aos questionamentos e transcritas na 
íntegra. Os entrevistados possuem idade entre 20 
e 40 anos. Em relação ao número de empregos, 
100% dos entrevistados dedicam-se 
profissionalmente a apenas um emprego. Com 
isso, os resultados obtidos foram agrupados 
segundo a caracterização dos participantes da 
pesquisa em categorias: Fatores estressantes, 
Relacionamento entre os membros da equipe, 
Jornada de trabalho x qualidade de vida e 
Enfrentamento diante do estresse no trabalho. 
Para 89% dos entrevistados, o convívio com a dor, 
o sofrimento e a morte não se apresentam como 
fatores estressantes no trabalho. 67% da equipe 
não pensa que a relação com os demais 
profissionais da equipe interfere no seu nível de 
estresse, enquanto que 33% acham que interfere 
no seu nível de estresse. Esse convívio intergrupal 
sob os quais os profissionais de enfermagem se 
adaptam continuamente pode propiciar 
desentendimentos com seus colegas de equipe, 
gerando tensão no trabalho, devido a formação, 
cultura e características singulares. Contudo, 80% 
dos entrevistados relataram sentir alívio ao final 
da jornada de trabalho. foi verificado que grande 
parte dos profissionais cerca de 56% preferem 
descansar, dormir e relaxar, e 22% preferem 
convívio com a família e 11% preferem ficar em 
casa, praticar exercício e esquecer o trabalho. 
Para estes profissionais ocupantes, é quase 
impossível conciliar trabalho e lazer, a fim de 
manter a qualidade de vida, em busca de 
equilíbrio e da paz interior. Constatamos dessa 
forma que, assim seria possível diminuir           a  
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probabilidade de comprometimento a saúde dos 
trabalhadores de enfermagem. 
 
 
 
Com isso, é possível concluir que certas 
medidas como a valorização da equipe, aumento 
de salário, redução da carga horária e a relação 
dialógica entre a chefia e os profissionais de 
enfermagem seriam medidas eficazes para um 
bom começo do funcionamento psíquico do 
trabalhador de enfermagem. Haja vista que se 
torna necessário refletir sobre a temática em 
questão, considerando a importância que é dada a 
saúde dos profissionais de enfermagem, já que o 
estresse constitui um fator que interfere no seu 
modo de viver, logo, na sua qualidade de vida. 
Este estudo deve ser considerado uma 
aproximação ao tema proposto, em especial no 
trabalho da enfermagem, pois seu intuito é 
contribuir para a maior compreensão, 
conscientização e reflexão sobre o estresse. 
Mesmo com essas dificuldades discutidas, os 
profissionais levam consigo sentimentos de amor, 
dedicação e cuidado ao próximo onde dinheiro. 
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